
 

Preocupação com os ruídos perturbadores e esperança de que as autoridades 

reforcem a aplicação da lei e desenvolvam acções educativas para criar condições 

mais favoráveis à vida da população 

Choi Tong 

03/05/2023 

 

Macau é uma pequena cidade densamente povoada, com zonas diversas com alta 

concentração de habitantes e as fontes de ruído estão muitas vezes demasiado próximas 

das casas dos residentes. Além do aumento no número de obras viárias e obras de 

construção durante este ano, algumas dessas obras estão a ser executadas em horário 

extraordinário. Apesar de os Relatórios de Monitorização e Examinação Ambientais não 

terem detectado níveis de ruído acima dos limites permitidos, provindo dessas obras, a 

verdade é que os moradores das redondezas se sentem, de alguma forma, incomodados 

pelo ruído. O tráfego rodoviário diário está cada mais intenso, com níveis de ruído cada 

vez mais elevados. À noite, muitos motociclistas fazem corridas na rua, perturbando o sono 

dos moradores e correndo risco de acidente rodoviário. Além disso, o ruído da vizinhança 

também não pode ser negligenciado, havendo actividades que produzem barulhos 

perturbadores, como o carregamento e descarregamento de mercadorias em espaços 

públicos. 

A fim de criar condições mais favoráveis à vida da população, e reduzir e regular a 

produção de ruídos perturbadores, tenho as seguintes sugestões: 

1. Os cidadãos devem respeitar-se e tolerar-se mutuamente, evitando fazer barulho que 

prejudique a vida quotidiana de terceiros. No caso de serem perturbados pelo ruído, 

devem dar prioridade à comunicação e ao diálogo e, só se for necessário, pedir ajuda 

aos serviços competentes. 

 

2. O Governo deve fortalecer a educação cívica, através da organização de palestras, e 

intensificar as acções de divulgação online, para aumentar o conhecimento dos 

cidadãos e a compreensão das leis e regulamentos relevantes. Além disso, deve afixar 

em locais públicos avisos bem visíveis para incentivar os cidadãos a reduzir 



 

conscientemente o ruído que produzem, a fim de não perturbar o descanso e o sono de 

outras pessoas. Deve criar mais espaços verdes e utilizar mais barreiras de isolamento 

acústico para reduzir a transmissão de ruídos. 

 

3. Os serviços competentes devem reforçar a aplicação da lei, nos termos da prevenção e 

controlo do ruído ambiental, punindo os autores dos diversos actos ilícitos, e 

intensificar as respectivas acções de educação e sensibilização, particularmente no que 

se refere à modificação ilegal de veículos e às corridas nocturnas nas ruas. 

 

4. O “Regulamento Geral dos Espaços Públicos” e a “Lei de Prevenção e Controlo do 

Ruído Ambiental” foram implementados há muito tempo. Assim, espera-se que o 

Governo efectue uma revisão oportuna das mesmas, em articulação com o 

desenvolvimento e consenso social, para garantir que os cidadãos desfrutem de boas 

condições de vida. 

 


